
No texto “Variações sobre a ‘cultura científica’ em quatro autores brasileiros”, de Marina 
Assis Fonseca e Bernardo Jefferson de Oliveira, publicado em História, Ciências, Saúde – 
Manguinhos, v.22, n.2, jan.-abr. 2015:

• 	 na página 447, quinto parágrafo, primeira linha, onde se lê “Miguel Ozorio de Almeida 
(1890-1953) era fisiologista e professor da Faculdade de Medicina”, leia-se “Miguel Ozorio 
de Almeida (1890-1953), fisiologista, era professor da Escola Superior de Agricultura e 
Medicina Veterinária”;

• 	 na página 448, primeiro parágrafo, segunda linha, onde se lê “diretor do Instituto Oswaldo 
Cruz”, leia-se “diretor da Seção de Fisiologia do Instituto Oswaldo Cruz”.
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No texto da Nota de Pesquisa “A perícia médico-legal e o ensino: dissidências e discussões 
na Sociedade Brasileira de Neurologia, Psiquiatria e Medicina Legal”, de Ede Cerqueira, 
publicado em História, Ciências, Saúde – Manguinhos, v.22, n.2, jan.-abr. 2015:

• 	 na página 642, terceiro parágrafo, última linha, onde se lê “SBNPML”, leia-se “Serviço”;

• 	 na página 643, último parágrafo, segunda e terceira linhas, onde se lê “aulas teóricas. A 
cadeira prevaleceu”, leia-se “aulas teóricas, prevalecendo”;

• 	 na página 644, segundo parágrafo, nona linha, onde se lê ‘instituições se manifestaram 
contra a “implementação”’, leia-se ‘instituições se manifestaram “no sentido de imple-
mentação”’;

• 	 na página 646, terceiro parágrafo, quarta e quinta linhas, onde se lê “e, possuindo caráter 
público”, leia-se “e, já que esta possui caráter público”.
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